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RESUMO: Introdução – O bullying pode ser definido como atitudes agressivas, inten-
cionais e repetidas durante um período de tempo. Diversos estudos verificaram a preva-
lência de bullying entre estudantes de vários países e demonstraram que este é um 
problema internacional e que pelo menos um em cada dez estudantes está envolvido 
numa situação de bullying. Objetivos – Caracterizar as situações de bullying no 
ambiente escolar, o papel do estudante, os sentimentos associados a essas ações e iden-
tificar as características do agressor. Métodos – A amostra foi constituída por 519 alu-
nos matriculados em duas escolas da região sul de Portugal que preencheram um ques-
tionário anónimo sobre uma situação de bullying que vivenciaram, descrevendo o papel 
do aluno e o que sentiram nesta situação. Resultados – Os resultados revelaram que em 
61,7% dos casos se tratou de agressão física e 29,7% de agressão verbal. Desempenharam 
o papel de agressores 12,7% dos alunos, 21,8% foram vítimas e 63,6% foram testemunhas 
desta situação. 10,6% dos alunos relataram sentir bem, 11% mostraram indiferença e 
78,4% dos alunos sentiram‑se mal com a situação de bullying. Verificou‑se que, com o 
avanço da idade, o estudante aumentava em 1,5 vezes a probabilidade de desempenhar o 
papel de agressor e os rapazes apresentavam 5,2 vezes mais probabilidades de vir a ser 
agressor numa situação de bullying.

Conclusão – O presente estudo verificou que a maioria dos alunos participou de uma 
situação de bullying escolar como testemunha, sendo os casos mais comuns de agressão 
física. A maioria dos alunos sentiu‑se mal com essa situação. Os rapazes e os alunos com 
mais idade tiveram mais probabilidade de vir a desempenhar o papel de agressor numa 
situação de bullying.
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School bullying – Actors, actions and associated feelings: a study 
with students from 2nd and 3rd cycles of the Algarve region

ABSTRACT: Introduction – Bullying can be defined as aggressive, intentional and repea
ted actions over a period of time. Several studies have examined the prevalence of bullying 
among students from various countries showing that this is an international problem, 
involving at least one in ten students. Objectives – Characterize the bullying actions in the 
school environment, the student role, the feelings associated with these actions and iden-
tify the characteristics of the offender. Methods – The sample was composed by 519 
students, enrolled in two schools in southern Portugal. Each student was invited to fill 
out an anonymous questionnaire, describing one situation of bullying, that they have 
experienced, their role and feelings about this situation. Results – The results revealed 
a prevalence of 61.7% cases of physical aggression and 29.7% of verbal allocation. 
12.7% of students were aggressors, 21.8% were victims and 63.6% were witnesses. 
10.6% reported feeling well, 11% showed indifference and 78.4% of students felt 
badly. It was found that for each year more the student increases 1.5 times the probabi-
lity to be the aggressor and the boys have 5.2 times more likely to come into the role of 
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aggressor in a situation of bullying. Conclusion – The present study found that all stu-
dents were involved in one school bullying situation, most of the times as a witness, with 
physical aggression and felt bad about it. The boys and older students over age were more 
likely to play the role of aggressor in a bullying situation.

Keywords: bullying, adolescents, school, portuguese

Introdução

Bullying pode ser definido como atitudes agressivas, 
intencionais e repetidas executadas por um ou mais indiví-
duos contra outros durante um período de tempo1‑4, con-
sistindo num fenómeno nocivo e duradouro com um 
impacto negativo no ambiente escolar5‑11.

Os atos de bullying podem ser verbais, físicos ou envolver 
ações indirectas, como manipulações das amizades ou 
exclusão intencional das atividades2,11‑13.

Existem diversas formas de estar envolvido numa situação 
de bullying em contexto escolar, podendo o aluno desem-
penhar o papel de vítima, de agressor ou de testemunha 
ou também podendo assumir duas dessas ações em dife-
rentes ocasiões11,14‑17.

Todos os envolvidos no bullying escolar sofrem consequên
cias, sejam eles as vítimas, os agressores ou as testemu-
nhas. A maioria dos envolvidos em atos de bullying possui 
uma maior probabilidade de desenvolver problemas físicos, 
psicossociais, emocionais e académicos18‑21, podendo 
tornar‑se adultos depressivos, com baixa auto‑estima e 
com problemas de comportamento22.

Diversos estudos analisaram a prevalência do bullying 
entre os estudantes de vários países demonstrando a exis-
tência do problema a nível internacional4,8‑9,23‑33 e que pelo 
menos um entre dez alunos está envolvido numa situação 
de bullying26.

Em 2004, o estudo de Nansel et al.30 analisou 113.200 
estudantes em 25 países e verificou que a Suécia apresen-
tou a menor percentagem de alunos envolvidos como víti-
mas (5%) e a Lituânia a maior percentagem (20%), com 
uma média de 11% nos 25 países. A Suécia e o País de 
Gales tiveram a menor taxa de agressores (3%), enquanto 
a Dinamarca teve a maior prevalência (20%) com uma 
média global de 10%. A Lituânia revelou a mais elevada 
prevalência de agressores/vítimas (20%) e a Suécia teve a 
mais baixa (1%), com 6% de média dos países. Portugal 
teve uma prevalência de vítimas de aproximadamente 
15%, 5% de agressores e 5% de agressores/vítimas.

Os dados nacionais do Health Behaviour in School‑Aged 
Children (HBSC) revelaram que aproximadamente 58,7% 
dos alunos, com idades compreendidas entre os 11 e  
15 anos, estavam envolvidos em atos de bullying escolar e 
que a prevalência deste comportamento aumentou entre 
os anos de 1998 e 200211,34. Os resultados de 2006 revela-
ram que 6,3% dos alunos assumiram o papel de agresso-
res, 4,9% foram agressores/vítimas e 9,4% como vítimas 
desta situação11. Os resultados do HBSC de 2009/2010 
revelaram que 20% dos rapazes e 12% das raparigas com 

11 anos de idade foram vítimas de bullying na escola, pelo 
menos duas vezes nos últimos dois meses35.

Em Portugal, os atos de bullying mais frequentes são as 
ações relacionadas com agressões verbais e físicas34,36. No 
entanto, ainda são escassos os estudos nacionais sobre o 
bullying escolar, principalmente na região sul do país. Desta 
forma, o objetivo geral do presente estudo foi caracterizar 
as situações de bullying mais frequentes no contexto esco-
lar. Os objetivos específicos foram caracterizar, ao nível dos 
intervenientes, os papéis de cada estudante nas situações 
de bullying escolar (vítimas, agressores e testemunhas), 
tendo sido dada especial atenção ao perfil do agressor. 
Também a caracterização de situações de bullying mais fre-
quentes (física, verbal, entre outras) e os sentimentos asso-
ciados constituíram objetivos específicos deste estudo.

Metodologia

O desenho do estudo foi de natureza descritiva, transver-
sal e correlacional.

A Direção da Escola Superior de Saúde Jean Piaget/
Algarve fez um pedido ao Conselho Executivo de cada 
escola para desenvolver seminários de abordagem educa-
cional sobre a temática “Bullying escolar”. Todos os alunos 
que estiveram presentes nestes seminários foram esclareci-
dos sobre os objetivos do estudo, sendo‑lhes assegurada a 
confidencialidade dos resultados obtidos, o direito à intimi-
dade, respeitando, desta forma, os princípios éticos da 
investigação.

Amostra

A amostra, de conveniência, incluiu 537 estudantes, 
sendo 105 (20,2%) da E.B. 2,3 Dr. Garcia Domingues em 
Silves e 414 (79,8%) da E.B. 2,3 Jacinto Correia em Lagoa, 
ambas da região do Algarve.

Foram incluídos no estudo apenas os alunos que estive-
ram presentes no dia dos seminários e que tiveram o inte-
resse em participar.

Instrumento de medida

No final do seminário foi distribuído a todos os alunos 
presentes um questionário anónimo que interrogava sobre 
uma eventual situação de bullying escolar vivenciada pelo 
aluno, a descrição do papel do aluno nesta situação e o 
sentimento do aluno decorrente desta situação. Na 1.ª per-
gunta, o aluno descrevia uma situação de bullying que 
vivenciou no último ano letivo (pergunta aberta); na  
2.ª pergunta definia qual o seu papel perante a situação 
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descrita na 1.ª pergunta (agressor, vítima, testemunha, 
agressor/vítima), podendo assinalar mais que uma opção 
(pergunta fechada); na 3.ª pergunta explicitava como se 
sentiu diante da situação descrita (pergunta aberta).

Note‑se que, relativamente às 2 perguntas abertas, o 
objetivo foi categorizar alguns tipos de situações e 
sentimentos.

Neste questionário também foram avaliados a idade, o 
ano de escolaridade e o género do aluno.

Os preletores estiveram presentes durante o preenchi-
mento do questionário, permitindo que os alunos pudes-
sem tirar possíveis dúvidas sobre as perguntas.

De acordo com as respostas dadas pelos alunos sobre a 
situação de bullying vivenciada, foi caracterizada a situação 
em atos de agressão física, xenofobia, racismo, preconcei-
tos homossexuais, roubo e agressão verbal, procurando 
aumentar a coerência entre as classificações utilizadas. O 
mesmo foi feito para o sentimento do aluno, que foi divi-
dido em bem, indiferente e mal, interpretando o descrito 
pelos alunos.

Os casos de xenofobia foram caracterizados como aver-
são ou hostilidade manifestada a pessoas estrangeiras, 
podendo incluir agressões físicas ou verbais. O mesmo foi 
feito para o racismo, sendo uma agressão baseada numa 
teoria de hierarquia racial, considerando a existência de 
raças superiores e inferiores. Neste contexto, as situações 
classificadas como situações de agressão física e verbal 
foram as não resultantes das situações referidas anterior-
mente, mas motivadas por outros aspetos (e.g., físicos: 
caixa de óculos ou gorda).

Análise dos dados

Após uma análise descritiva dos dados, as relações entre 
a situação de bullying, o papel do aluno nesta situação e o 
sentimento do mesmo foram caracterizados recorrendo à 
estatística inferencial, através do teste de independência 
do Qui‑quadrado. Por questões metodológicas, baseadas 
na natureza das situações, na presença de pequenos núme-
ros e nas condições de aplicabilidade do referido teste, foi 
efetuado um agrupamento da variável situação de bullying 
em 3 grupos: agressão física, agressão verbal e outros 
(incluindo xenofobia, racismo, preconceitos homossexuais 
e roubo).

Foi também analisado se o facto dos alunos se encontra-
rem no ano expectável para a sua idade, ou se se encontra-
rem adiantados ou atrasados em relação ao ano expectá-
vel, teria influência nos diferentes aspetos em análise. Para 
tal, foi criada uma variável, denominada por idade‑ano e 
com 3 classes, definida com base na idade e o ano do curso 
que frequentavam.

A influência das diversas variáveis (idade, ano de escolari-
dade, género, sentimento e idade‑ano) no desempenho do 
papel agressor foi aferida através de regressões logísticas 
binárias, não tendo sido considerados os alunos que foram 
testemunhas e os que desempenharam simultaneamente o 
papel de agressores/vítimas. Foi utilizado o modelo Forward 

LR e os testes Omnibus, Hosmer e Lemeshow e Nagelkerke 
para verificar a significância do modelo desenvolvido, para 
avaliar a diferença entre as frequências observadas e espe-
radas e para estimar a capacidade de determinação do 
modelo, respetivamente37. Os resultados dos modelos 
foram apresentados como Odds Ratios (OR) brutos e ajus-
tados (pela idade e pelo sexo) e respetivos intervalos de 
confiança.

A análise da estatística descritiva e inferencial foi efetuada 
com a aplicação do Statistical Package for the Social Scien-
ces (SPSS®), versão 19.0 para o sistema operativo Windows. 
A significância estatística foi estabelecida para α<0,05.

Resultados

Todos os alunos presentes nos seminários preencheram o 
questionário. Dos 537 questionários, 18 foram excluídos 
porque não foram preenchidos de forma correta, totali-
zando 519 questionários.

Dos 519 estudantes que entregaram o questionário pre-
enchido de forma correta, 262 (50,5%) eram do género 
masculino e 257 (49,5%) do feminino. Todos os alunos 
declararam que tinham vivenciado pelo menos uma situa-
ção de bullying escolar.

Os alunos tinham idades compreendidas entre 9 e 18 anos 
(12,81±1,97 anos) e frequentavam do 5º ao 9º ano de 
escolaridade, sendo 133 (25,6%) do 5º ano, 136 (26,2%) 
do 6º ano, 39 (7,5%) do 7º ano, 122 (23,5%) do 8º ano e 
89 (17,1%) do 9º ano.

Os resultados relativos ao papel do aluno na situação de 
bullying revelaram que 66 (12,7%) alunos foram agresso-
res, 10 (1,9%) foram ao mesmo tempo agressores e víti-
mas, 113 (21,8%) foram vítimas e 330 (63,6%), foram 
testemunhas.

Nas situações descritas, relativamente à situação de 
bullying escolar, observou‑se 320 (61,7%) casos de agres-
são física, 8 (1,5%) de xenofobia, 9 (1,7%) de racismo, 9 
(1,7%) de preconceito homossexual, 19 (3,7%) de roubo e 
154 (29,7%) de agressão verbal.

Na Tabela 1 apresentam-se as distribuições marginais e 
conjunta das situações de bullying e do papel exercido pelo 
aluno. Verificou‑se que existiu associação estatisticamente 
significativa entre as situações de bullying (agressão física, 
agressão verbal e outros) e o papel exercido pelo aluno 
(p<0,001). Nos casos de agressão física e verbal, 16,9% e 
31,8% dos alunos foram vítimas desta situação.

Apenas como nota complementar e não tendo sido 
sujeito a nenhuma análise de veracidade ou de conteúdo, 
refiram‑se alguns casos de agressão física que podem ser 
considerados de uma gravidade extrema, nomeadamente 
agressões com o uso de armas, paus, cadeiras, colocar a 
vítima dentro de um caixote de lixo, queimaduras com 
cigarros, provocando situações em que a vítima tinha medo 
de ir à escola e terminando por vezes em mudança de 
escola. Em 3 casos de agressão física, as vítimas referiram a 
necessidade de recorrer a um hospital.
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Tabela 1: Distribuição conjunta das situações de bullying e do papel exercido pelo aluno

Agressor Agressor/Vítima Testemunha Vítima Total

Agressão Física

N 33 7 226 54 320 

Situação % 10,3% 2,2% 70,6% 16,9% 100%

Papel % 50% 70% 68,5% 47,8% 61,7%

Xenofobia

N 1 0 6 1 8 

Situação % 12,5% 0 75% 12,5% 100%

Papel % 1,5% 0 1,8% 0,9% 1,5%

Racismo

N 0 0 8 1 9 

Situação % 0 0 88,9% 11,1% 100%

Papel % 0 0 2,4% 0,9% 1,7%

Preconceito 
homossexual

N 4 0 4 1 9 

Situação % 44,4% 0 44,4% 11,1% 100%

Papel % 6,1% 0 1,2% 0,9 1,7%

Roubo

N 3 0 9 7 19 

Situação % 15,8% 0 47,4% 36,8% 100%

Papel % 4,5% 0 2,7% 6,2% 3,7%

Agressão verbal

N 25 3 77 49 154 

Situação % 16,2% 1,9% 50% 31,8% 100%

Papel % 37,9% 30% 23,3% 43,4% 29,7%

Total 66 (12,7%) 10 (1,9%) 330 (63,6%) 113 (21,8%) 519 (100%)

Nos casos de roubo evidenciam‑se situações em que a 
vítima era obrigada a ceder ou a comprar algo para o 
agressor (lanche, roupa ou material escolar).

Os termos e atitudes mais utilizados para agredir a vítima no 
item agressão verbal foram comentários maioritariamente 
sobre aspetos físicos, da roupa e sobre resultados de avaliação.

Na Tabela 2 apresenta‑se a distribuição conjunta do ano 
de curso e do papel exercido pelo aluno. A maioria dos 
agressores frequentava o 9º ano, as testemunhas envolve-
ram mais os alunos do 6º ano e a maioria das vítimas foram 
alunos do 5º ano. Verificou‑se que existiu associação esta-
tisticamente significativa entre o ano de escolaridade e o 
papel do aluno na situação de bullying (p<0,001).

Ao relacionar a idade do aluno com o ano em que o 
mesmo se encontrava (variável idade‑ano), verificou‑se 
que 482 (92,9%) alunos apresentavam a idade ade-
quada ao ano de escolaridade, 36 (6,9%) eram repe
tentes e apenas 1 (0,2%) estava adiantado em relação 
ao ano de escolaridade. Dos 36 (100%) repetentes,  
4 (11,1%) foram vítimas, 28 (77,8%) testemunhas,  
3 (8,3%) agressores e 1 (2,8%) foi agressor/vítima na 
situação de bullying descrita. O aluno que estava adian-
tado no ano esteve envolvido na situação de bullying 
como testemunha. Nesta associação entre a idade‑ano e 
o papel exercido pelo aluno não se verificou significância 
estatística (p=0,143).
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Tabela 2: Distribuição conjunta do ano do curso e do papel do aluno

Nível de escolaridade Agressor Agressor/Vítima Testemunha Vítima Total

5º Ano 8 (6%) 3 (2,3%) 74 (55,6%) 48 (36,1%) 133 (100%)

6º Ano 11 (8,1%) 5 (3,7%) 97 (71,3%) 23 (16,9%) 136 (100%)

7º Ano 9 (23,1%) 0 15 (38,5%) 15 (38,5%) 39 (100%)

8º Ano 17 (13,9%) 1 (0,8%) 86 (70,5%) 18 (14,8%) 122 (100%)

9º Ano 21 (23,6%) 1 (1,1%) 58 (65,2%) 9 (10,1%) 89 (100%)

Total 66 (12,7%) 10 (1,9%) 330 (62,6%) 113 (21,8%) 519 (100%)
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Quanto ao género, 52 (19,8%) rapazes foram agressores, 
6 (2,3%) agressores e vítimas, 157 (59,9%) testemunhas e 
47 (17,9%) vítimas. Em relação às raparigas, 14 (5,4%) foram 
agressoras, 4 (1,6%) agressoras e vítimas na mesma situação, 
173 (67,3%) testemunhas e 66 (25,7%) vítimas, sendo esta 
relação entre os géneros estatisticamente significativa (p<0,001).

Quanto ao sentimento do aluno sobre a situação de 
bullying descrita, 55 (10,6%) disseram sentir‑se bem,  
57 (11%) demonstraram indiferença e a maioria dos alu-
nos, 407 (78,4%), sentiu‑se mal.

Os alunos que reportaram sentimentos negativos (mal) 
referiram os seguintes adjetivos e situações: triste, irritado, 
assustado, nervoso, intimidado, revoltado, com pena, pre-
ocupado com a vítima, mal por não ajudar a vítima, com 
medo de ser a próxima vítima, que não sabia que o que 
fazia era bullying e que fazia mal à vítima e/ou que tinha a 
obrigação de contar a alguém.

Os sentimentos de indiferença foram associados às 
seguintes frases ou palavras: “senti‑me mal, mas a vítima 
merecia”, “mais ou menos”, “normal”, “não tenho nada a 
ver com isso”.

Quanto àqueles alunos que se sentiram bem perante a 
situação de bullying utilizaram as seguintes frases: “foi 
fixe”, “senti‑me com adrenalina”, “eu senti-me bem, o que 
levou porrada sentiu‑se mal”, “foi engraçado”, “normal e 
relaxado”, “sentia‑me forte”, “eles também me chamam”, 
“muito bem e popular”, “sinto‑me vivo ao ver os outros a 
darem porrada em outros”.

A Tabela 3 apresenta a relação entre os sentimentos asso-
ciados às ações de bullying e o papel exercido pelo aluno. 
A maioria dos alunos que foi vítima de bullying sentiu‑se 
mal (95,6%), assim como a maioria dos alunos que teste-
munharam esta situação (83,6%). Esta associação mostrou
‑se estatisticamente significativa (p<0,001).

Tal como foi referido na metodologia, a influência das diversas 
variáveis no desempenho do papel agressor foi aferida através 
de regressões logísticas binárias. A Tabela 4 apresenta os odds 
ratio brutos e ajustados para o evento agressor (versus vítima).

Verificou‑se que os rapazes apresentaram 5,2 vezes mais 
probabilidades de virem a desempenhar o papel de agres-
sor numa situação de bullying quando comparado às rapa-
rigas (IC 95%: 2,593 – 10,490).

Tabela 3: Distribuição conjunta dos sentimentos e do papel exercido pelo aluno

Sentimentos Agressor Agressor/Vítima Testemunha Vítima Total

Bem

N 38 1 14 2 55

Sentimento % 69,1% 1,8% 25,5% 3,6% 100%

Papel % 57,6% 10% 4,2% 1,8% 10,6%

Indiferente

N 13 0 41 3 57 

Sentimento % 22,8% 0 71,9% 5,3% 100%

Papel % 19,7% 0 12,4% 2,7% 11%

Mal

N 15 9 275 108 407 

Sentimento % 3,7% 2,2% 67,6% 26,5% 100%

Papel % 22,7% 90% 83,6% 95,6% 78,4%

Total

N 66 10 330 113 519 

Sentimento % 12,7% 1,9% 63,6% 21,8% 100%

Papel % 100% 100% 100% 100% 100%

Tabela 4: Resultados da regressão logística binária para o evento agressor

Variáveis Odds Ratiobruto (IC 95%) Odds Ratioajustado**(IC 95%)

Idade 1,492 (1,257 – 1,771)

Ano de escolaridade 1,804 (1, 433 – 2,273) 1,481 (0,839 – 2,611)

Género (F*) 5,216 (2,593 – 10,490)

Sentimento (Mal*)

Bem 136,800 (29,889 – 626,116) 90,264 (18,946 – 430,048)

Indiferente 31,200 (7,995 – 122,639) 27,938 (6,341 – 123,092)

Idade‑ano (Adequado*) 1,298 (0,281 – 5,985) 0,444 (0,068 – 2,889)

* Classe de referência
** Ajustado à idade e género

SAÚDE & TECNOLOGIA . novembro | 2014 | #12 | P. 33-40 . ISSN: 1646‑9704



38

SAÚDE & TECNOLOGIA . novembro | 2014 | #12 | P. 6-?? . ISSN: 1646-9704

De forma análoga, verificou‑se que à medida que o aluno 
fica mais velho, aumentando em 1 ano a sua idade, aumen-
tava em 1,5 vezes a probabilidade de vir a ser agressor 
(IC95%: 1,257 – 1,771). O ano de escolaridade apresentou 
também valores não muito díspares (OR= 1,804; IC95%: 
1,433 – 2,273), provavelmente devido à relação expectável 
entre o ano de escolaridade e a idade, facto visível na não 
significância do OR quando ajustado ao sexo e à idade. A 
variável idade‑ano não parece ter influência no perfil do 
agressor.

O sentimento “bem” demostrou ter um peso enorme na 
caracterização do perfil do agressor, referindo‑se valores 
de OR muito elevados relativamente à categoria de refe-
rência (mal). Isto é, o agressor teve 136 vezes mais proba-
bilidade de se sentir bem com a situação em relação a 
sentir‑se mal.

Discussão

Os resultados do presente estudo revelaram dados sobre 
uma situação de bullying vivenciada por cada aluno e cons-
tatou que a maioria dos alunos assumiu o papel de teste-
munha (63,6%) desta situação, seguida das vítimas 
(21,8%), agressores (12,7%) e dos agressores/vítimas 
(1,9%). Carvalhosa et al.34,36 investigaram, através da apli-
cação de questionário, 6.903 alunos do 6º, 8º e 10º anos 
das escolas de Portugal e verificaram uma maior prevalên-
cia de vítimas; no entanto, a percentagem dos agressores 
foi semelhante à do presente estudo, apresentando valores 
entre 9% e 10%. Já o estudo de Freire et al.22 revelou uma 
prevalência de apenas 7% de agressores e vítimas nas 
escolas de Lisboa, num total de 242 alunos.

Forero et al.26 analisaram 3.918 crianças de uma escola na 
Austrália, envolvendo alunos dos 6.º, 8.º e 10.º anos, cons-
tatando uma prevalência diferente do presente estudo 
onde 42,4% foram testemunhas, 23,7% foram agressores, 
21,5% agressores e vítimas e 12,7% vítimas.

O estudo de Spriggs et al.9 examinou 11.033 adolescen-
tes utilizando questionários, assim como no presente 
estudo, tendo verificado 9% casos de vítimas, 9% de 
agressores e 3% de testemunhas. No entanto, neste último 
estudo, alguns alunos relataram não ter participado de 
situações de bullying.

Nos EUA, o estudo de Juvonen et al.23 verificou uma pre-
valência de 22% de alunos envolvidos em situações de 
bullying; Glew et al.33 também obtiveram uma prevalência 
semelhante, de 26%, e Nansel et al.1 apresentaram uma 
prevalência um pouco mais elevada, de 29,9%. Neste 
estudo, todos os alunos que aceitaram participar declara-
ram ter estado envolvidos em pelo menos uma situação de 
bullying.

Apresentando uma prevalência ainda menor, Obrdalj e 
Rumboldt4 revelaram que 16,5% dos alunos da Bósnia e 
Herzegovina experimentaram no mínimo uma situação de 
bullying quase todos os dias. A análise da prevalência tam-
bém foi realizada através de um questionário, como no 
presente estudo.

A investigação de Nansel et al.1 revelou que os mais 
envolvidos com atos de bullying foram alunos entre o 6º  
e 8º ano e o estudo de Obrdalj e Rumboldt4 revelou que 
esta mesma faixa de escolaridade foi a que incluiu a maio-
ria dos agressores, dados que diferem do presente estudo 
onde os mais envolvidos como agressores foram alunos do 
9.º ano; este facto pode estar relacionado com outros fato-
res, como o início da puberdade ou a mudança no nível de 
escolaridade20.

No presente estudo, as meninas foram mais as vítimas, 
enquanto os rapazes foram mais os agressores, dados que 
estão de acordo com o estudo de Obrdalj e Rumboldt.4 O 
facto de ser mais comum os rapazes envolverem‑se em 
atos de bullying, comparado com as meninas, não indica 
necessariamente que sejam mais agressivos, mas que têm 
maior possibilidade de adotar esse tipo de comporta-
mento3,10,27. Já o estudo de Hazemba et al.21 verificou uma 
maior prevalência de rapazes como vítimas de bullying do 
que as meninas.

Os resultados da regressão logística apontam que os fato-
res mais determinantes no envolvimento do papel de 
agressor consistem no género masculino, no aumento da 
idade, ou seja, os rapazes apresentam uma probabilidade 
de vir a ser agressor de 5 vezes mais quando comparados 
às meninas. Esta probabilidade também aumenta com a 
idade do aluno. No entanto, os alunos repetentes, apesar 
de mais velhos em relação ao ano de escolaridade, apre-
sentaram um maior envolvimento como testemunhas e 
vítimas do que como agressores, embora esta relação não 
tenha apresentado significância estatística. O sentimento 
de bem‑estar assume um papel determinante nas caracte-
rísticas do agressor.

Quanto à situação de bullying, Carvalhosa e Matos34 reve-
laram que as situações de agressão verbal foram as mais 
utilizadas pelos agressores e são os comportamentos que 
mais afetam as vítimas, dados que diferem do presente 
estudo, onde a situação de bullying mais comum foram 
atos de agressão física.

Juvonen et al.23 verificaram que os grupos envolvidos com 
bullying apresentaram problemas escolares e dificuldades 
comparados com outros alunos. Os agressores eram psico-
logicamente mais fortes e possuíam um elevado estatuto 
social entre os colegas. Em contraste, as vítimas eram 
angustiadas e socialmente marginalizadas entre os seus 
colegas. O presente estudo apresenta resultados concor-
dantes com o realizado por Juvonen et al. Constata‑se que 
a maioria dos agressores se sentia bem, enquanto a maior 
parte das vítimas se sentia mal.

Os dados da investigação de Forero et al.26 verificaram 
que os agressores sentiam‑se infelizes na escola e que as 
vítimas gostavam da escola e se sentiam sozinhas. Glew  
et al.33 identificaram sentimentos de insatisfação, assim 
como no presente estudo, onde as vítimas e agressores/
vítimas relataram não pertencer à escola. O presente 
estudo não analisou estas medidas de satisfação e isola-
mento, devendo estas perspetivas ser analisadas numa 
investigação futura.
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O presente estudo apresentou, como limitações, o 
número reduzido e a não‑aleatoriedade da amostra (amos-
tra de conveniência), podendo levar ao aumento do erro 
amostral. Além disso, apesar de todos os estudos descritos 
acima terem utilizado como instrumento de medida a apli-
cação de um questionário, este divergia entre os estudos, 
tornando difícil uma melhor comparação.

Outra limitação do estudo foi a subjetividade do instru-
mento de medida, onde os depoimentos dos alunos pode-
riam não ser precisos e/ou não corresponder totalmente à 
verdade; nas perguntas abertas, a subjetividade da inter-
pretação dos depoimentos dos alunos e posterior classifica-
ção efetuada pelos autores deste estudo. Desta forma, a 
classificação de algumas situações de bullying também 
pode consistir num viés, uma vez que a mesma dependeu 
da interpretação do investigador. A posterior categorização 
destas situações em três classes, relacionadas com a natu-
reza destas e com a presença de pequenos números, con-
sistiu também uma limitação deste estudo.

Futuras investigações nacionais, representativas ao nível 
nacional, são necessárias para caracterizar a prevalência 
em todas as regiões do país e em todos os graus de escola-
ridade, incluindo escolas primárias, básicas e secundárias, 
dos setores público e privado.

Conclusão

O presente estudo observou que a maioria dos alunos 
participou de uma situação de bullying escolar como teste-
munha, sendo mais comuns os casos de agressão física, 
onde a maior parte dos alunos se sentiu mal com esta 
situação. Os rapazes e os estudantes com mais idade apre-
sentaram maior probabilidade de desempenhar o papel de 
agressor numa situação de bullying.

De acordo com os resultados obtidos, torna‑se necessário 
que a escola dê assistência psicossocial às vítimas de 
bullying e tenha uma maior vigilância dos atos de bullying 
na sua escola. Todos os elementos envolvidos no processo 
escolar devem saber reconhecer os sinais de bullying de 
forma a evitar as consequências dos seus efeitos, como 
depressão e suicídio.

Dadas as limitações do estudo em relação ao tempo  
em que ocorreu o último episódio, a caracterização das 
situações e o tempo em que ocorreu o estudo (após o 
seminário sobre bullying), os resultados encontrados 
precisam ser aprofundados em estudos futuros de natu-
reza longitudinal.
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